
Parque do Guará declara guerra à 
ISABEL CRISTINA 

LUCIENE DE ASSIS .  

O Parque do Guará é uma rea-
lidade, tornada possível pelo De-
creto 11.262, do dia 16 deste 
mês. Não há como voltar atrás, 
certifica o secretário de Defesa 
do Meio Ambiente, Newton de 
Castro: "Os parques são a coisa 
mais importante e este do Guará 
nós vamos transformar numa be-
la área". Para que esse propósito 
se torne realidade, porém, a ad-
ministração daquela satélite e a 
Sematec têm de resolver um sé-
rio problema: a retirada das 56 
famílias instalada ali antes da 
transferência de administração 
do Parque para o Guará, há dois 
anos. Mas o administrador da ci-
dade-satélite, João Maciel de 
Oliveira, garante que vai cercar 
os 1 milhão 917 mil 052 metros 
quadrados do Parque com os 
chacareiros dentro do perímetro. 

Caso não haja problema licita-
tórios, a empresa Conserveage 
— vencedora da licitação — deve 
começar a cerca ao redor da área 
28, que é o Parque do Guará, nos 
próximos 15 dias, com prazo de  

dois meses para concretizá-la. 
Serão dez mil metros de cerca 
com postes de concreto e arame 
farpado. "Só estamos aguardando 
os prazos legais para os pedidos 
de recursos sobre a licitação", 
diz João Maciel. A área 28 fica 
atrás do supermercado Carrefour 
e do ParkShopping e custará 
quase Cr$ 8 milhões fechar o lo-
cal. A idéia . é cercar para preser-
var, segundo, o administrador da 
satélite. A cada semana os fiscais 
retiram, em média, duas famílias 
invasoras, numa ação conjunta 
com a Terracap e Fundação Zo-
obotânica. 

Os fiscais trabalham inclusive 
aos sábados e domingos para evi-
tar que mais pessoas se instalem 
dentro dos limites da área mais 
cobiçada do Parque, que é o lo-
cal próximo ao Carrefour e às vi-
as de acesso ao Guará II e 
Parkshopping. Ah existe um 
acampamento da Terracap, onde 
moram seis famílias de funcioná-
rios da empresa. Tem até uma 
casa com piscina, que estava fe-
chada e, segundo informaram os 
vizinhos, é ocupada por uma di- 

retora da Terracap. 
Laura Alves de Melo mora 

com os dois filhos no acampa-
mento há cinco anos porque o 
marido também trabalha na em-
presa, a exemplo do companhei-
ro de Marli Alves de. Freitas e 
seus dois filhos, que estão ali há 
dois meses. O marido de Maura e 
outros cinco empregados da Ter-
racap ganharam lotes da empresa 
no assentamento que fica atrás da 
Faculdade Católica de Taguatin-
ga. "Estamos esperando ter di-
nheiro para construir a casa", 
confirma. Ninguém paga taxa de 
ocupação, por morar dentros dos 
limites do Parque, apenas as con-
tas de água e luz. Pelos lotes que 
recebemos cada um desconta 
mensalmente cinco por cento do 
salário. 

Apesar de ter um barraco hu-
milde, o mais antigo morador do 
Parque e João Borba, funcionário 
da Fundação Zoobotânica desta-
çado para trabalhar no Zoológico. 
A exceção de dois moradOres, to-
dos os outros residem em barra-
co de madeirite, porque a Admi-
nistração proíbe que se construa 
casas de alvenaria. Fiscalização retira, a cada semana, duas famílias invasoras do Parque do Guará, que será todo cercado 


